
Depois de cantoir os Reis às portas dos Areguenses, o grupo da ARCA deslocou-se à sede

do concelho po[ra «caitiar a oração» aos dirigentes autárqricos. E foi mui;to bem recebi:bo

Péginascentrais
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CILA E I§ABEL GEREM NOV0 E§PAçO NA SEDE D0 CONCELHO

IHAUGURAD0  CEHTR0  DE  ARTESAHAT0  EM  FIGUEIRÓ

COM   a   presença   do    Dr.
Fernando  Manata  foi  inaugu-
rado  no  dia  21  de  Janeiro  o

Centro  Permanente  de  Artesanato  de
Figueiró dos Vinhos.  Este Centro,  pela

gestão  do  qual  são  responsáveis  as
artesãs lsabel Moreira e Lucília Borges
-  que  já  possuem  em  Arega     um
espaço    de    fabrico    e    venda    de
tapeçarias e linhos -, conta até agora
com   a   colaboração   de   outros    10
artesãos  e  encontra-se  localizado  no
terminal  rodoviário  e  pretende-se  que
venha a tornar-se um espaço de mostra
e  promoção  do  riquissi'mo  artesanato
da nossa região. Os artesãos que nos
dão a conhecer os seus trabalhos vêm
de  Enchecamas  (lsabel  Dias),  Lavan-
deira  (Mário  Esteves  e  Jorge  Leitão),
Aldeia  de  Ana  de  Aviz  (Lia  Miranda),
Figueiró dos Vinhos (António Dias e as
doceiras  da  Fábrica  do  Pão  de  LÓ),
Cabeças   (Adelino   Santos   e   Jorge
Fernandes), Casal de Santarém (Paula
Parracho), para além das responsáveis.

Na  inauguração,  à  qual  além  dos
Presidentes  da  Câmara  e  da  Assem-
bleia Municipal compareceram diversos
artesãos, o Dr. Fernando Manata dese-

jou boa sorte a todos os arti'fices e fez
questão de salientar que a principal pre-
tensão deste Centro é a de dar a co-

nhecer  o  trabalho  e  oferecer-Ihes  um
novo  espaço  no  qual  possam  expor  e
vender os seus produtos (Iacuna que se
tem notado no concelho) de forma a que
não se deixe morrer uma parte bastante
importante   da   cultura   e   tradição   de
Figueiró.

Espera-se que com a qualidade dos
trabalhos  expostos  e  com  a  promoção

que de certeza se fará deste espaço ele
venha  a tornar-se  a  breve  trecho  num

local privilegiado para a divulgação dos
nossos saberes ancestrais e num pólo
turi'stico   de   relevante   interesse   para
toda a região.

A  aceitação  por  parte  dos  nossos
ariesãos  também  é  de  salientar,  uma
vez que a diversidade de trabalhos dá
àquele espaço uma grande representa-
tividade de tudo a que neste ni'vel se faz

por terras do concelho.
0  espaço,  arranjado  e  organizado

com  manifesto  bom  gosto,  dispõe  até
de um tear onde as responsáveis pelo
Centro  executam  ao vivo  o seu  traba-
Iho,  confeccionando  lindíssimos  traba-
lhos em linho e tapeçaria.

Por tudo  isto já  sabe:  para  presen-
tear  alguém  com  qualidade,  beleza  e
imaginação ou para si próprio não deixe
de passar por este espaço onde além
dos tapetes e linhos da lsabel Moreira e
da    Luci'lia    Borges    encontrará    as
tapeçarias de lsabel Dias, a doçaria da
Fábrica  do  Pão  de  Ló,  a  cestaria  de
Adelino Santos e Jorge  Fernandes, as

peças decorativas de Cândida Almeida,
os  trabalhos  de  serralharia  de  Jorge
Leitão,  a olaria de  Paula  Parracho,  as
madeiras de Mário Esteves, as pinturas
e    madeiras    de    Maria   Adi'lia    (Lia)
Miranda e ainda os trabalhos do TÓ da
Mimela (António Dias).
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BUF±ANTE A ÉPOCA DE NATAL

IHSTITUIÇÕES  AREGUEHSES  EM  GRAHDE  ACTIVIDADE

N1 decorrer da quadra natalícias   instituições   da   freguesia
organizaram   vários    eventos    de
carácter  social,  dedicando-se  cada
qual à área para que está mais voca-
cionada.

N      FESTA DE NATAL

DAS ESCOLAS
0   final   do   peri'odo   lectivo   a
Junta  de   Freguesia  organizou

uma brilhante festa de  Natal  dedicada
aos  alunos  das  escolas,  que  contou
com a presença de individualidades do

poder autárquico  e  representantes  do
Delegação  Escolar concelhia.  Como é
habitual nestas realizações, os alunos,
bem  orientados  pelas  professoras  e
educadoras,    tiveram  parte  activa  na
festa, seguindo-se depois o lanche da

praxe, bem fornecido

FESTA DO CENTRO DE DIA

DmECÇÃO do Centro de   Dia e
Apoio   Domiciliário   levou   tam-

bém a efeito a sua festa de  Natal,  de-
dicada aos utentes e seu familiares.

Com  a  presença  do  Presidente  da
Câmara, vereadores municipais, do Dr.
Jorge   Pereira,   em   representação  do
Centro de Saúde de Figueiró, do Padre
Manuel  e  dos  presidente  e  secretário
do Centro de  Dia de Aguda,  os idosos
de Arega tiveram direito a festa emoti-
va, que até incluiu um animado baile.

No dia 6 de Janeiro aé funcionárias
organizaram  um  gupo  para  cantar  os
F]eis, levando esta tradição a casa dos
utentes e familiares. Os proventos obti-
dos   pelas   esmolas   que   o   grupo  foi
recebendo  destina-se  à  aquisição  de
uma obra de arte (pintura ou escultura)

para embelezar o edif i'cio. 0 presidente
da  Direcção  apoiou  a  ideia  e tenciona
completar  a  verba  que  eventualmente
faltar  para  adquirir,  conforme  as  suas

palavras,   <<uma   obra   de   autor   reco-
nhecido, que possa ser uma mais-valia

para a instituição».

A

PASSAGEM DE ANO

ASSOCIAÇÃO    F]ecreativa    e
Cultural Areguense, fazendo jus

à  sua  área  de  actuação,  organizou,
como  em  anos  anteriores,  a festa  de
révei.//on, este ano com a actuação de
um   grupo   musical   que   superou   as
actuações  de  outros  artistas  em  pas-
sagens de ano anteriores.

Muitos   areguenses   aprovei-taram

para  comemorar  junto  de  amigos  a
entrada no ano 2000, durando a festa
até de madrugada.

Também  organizado  pela ARCA foi
o grupo de Fteis, de que se fala noutra

página.

Estas  realizações,  levadas  a efeito
desinteressadamente  e  com  sacrif ício
de  quem  as organiza,  são o  exemplo
vivo  de  que     em  Arega  as  preocu-

pações   sociais   e   de   bem-estar  da
comunidade estão bem presentes nas
suas instituições mais representativas.

====±±ÊINFORMAÇÃOMUH[CIPAL.==L=====±=====iÉ===============±=IHFORMAÇÃOM

PREVENÇÃO E VIGILÂNCIA
DE INCENDI0S FLORESTAIS

Sendo certo que em todo o concelho
abundam extensas e densas áreas de pi-
nhal e eucaliptal, além de grandes áreas
de  matos  bastante  desenvolvidos,  onde

qualquer foco de in-cêndio se transforma
rapidamente numa grande tragédia, uma
das  principais  preocupações  das  nossas
autoridades  passa  necessariamente  pela

prevenção e vigilância do grande flagelo
dos nossos Verões.

Foi   por  isto   recebida  com   grande
interesse  a  notícia  da  aprovação  pela
União Europeia do Projecto da Floresta,
um plano contra incêndios e recuperação
de áreas ardidas em vigor no ano 2000.
Assim,  ao  abrigo  deste  projecto  vai  a
Câmara Municipal adquirir duas viaturas

que se destinam à prevenção e detecção

de incêndios e defesa da floresta (princi-

palmente nos meses de Junho a Setembro,
ficando   nos   outros   meses   afectas   às
brigadas   de   limpeza  florestal).   Além
disso,   o  projecto     contempla  ainda  a
limpeza e desmatação da floresta, a aber-
tura  de  linhas  corta-fogo,  e  a  limpeza
manual  e  mecânica  dos  matos  e  outros
tipos de vegetação. Ainda durante o prin-
cipal pen'odo de incêndios serão estabele-
cidos tumos de vigilância compostos por
brigadas móveis, que sobretudo nos dias e
nas horas de maior risco se manterão con-
tinuamente  activas.  A  par  destas  activi-
dades continuar-se-á a proceder às cam-

panhas  que  em  todo  o  concelho  visam
alertar, informar e sensibilizar toda a po-

pulação para a necessidade de preservar e
cuidar  desta  riqueza  não  só  económica
mas também paisagística.

NOVA ZONA INDUSTRIAL
Uma vez que a procura de áreas para

novas indústrias se verifica cada vez com
maior intensidade no concelho, gerando
com isso a criação de mais postos de tra-
balho e o consequente melhoramento do
nível de vida das nossas gentes,  delibe-
rou a Câmara Municipal proceder à cri-
ação  de  nova  zona  industrial,  uma  vez

que todos os lotes do Carameleiro se en-
contram  já  reservados  e  ocupados.   A
nova   zona   situar-se-á  na  Ladeira  da
Calçada,  junto  à  GeiTy  Weber,  e  duas
novas indústrias com projectos bastante
adiantados têm já lotes reservados. Dado

que os trabalhos de terraplanagens impliJ
cam o corte de cerca de 815 pinheiros e
15,   eucaliptos   a   Câmara   Municipal
deliberou   proceder   à   venda   destas
árvores em hasta pública.
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A  ARCA,  cumprindo  a  sua  missão  cultural,  organizou  como

habitualmente um grupo de Reis para levar à freguesia os versos e a

música cuja memória se perde nos tempos. Bem acolhidos por todos

com é habitual, tanto durante a noite como no domingo depois da

missa,  este  ano  tomou-se  a  decisão  de  ir  a  Figueiró  depois  de

almoço,  mostrar que em Arega ainda se cumprem e respeitam as

tradições que os nossos antepassados nos legaram.

Note-se que os lucros apurados das emolas recebidas revertem,

como sempre, a favor da Associação. Desde já se agradece a todos

os que  contribuíram com o seu donativo.

Depois do almoço (frangos, pão, vinho e bolinhos), cah-t-õú-Te~---

a agradeccr àqueles que no-Io ofereceram. Em seguida, o rumo foiu.

... a Figueiró

dirigentes da ARCA, com votos de construção rápida da sedem

Depois, visita ao Martelo, onde cada um mostrou o que

casa do amigo Baptista, presidente da Junta

Figuciró, mais uma alegre confraternização

de Freguesia de

dia;  Lul's

) - 1 dia

encami-

S a novo
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0Carnaval de Figueiró deste ano jámexe. A Comissão Organizadora,
em colaboração com a Câmara, está já
a   contactar   atracsões   para   darem
ainda mais brilho ao habitual corso que

percorre  as  ruas  da  vila  no  Domingo
Gordo e Terça-Feira de Entrudo.

Os bairros,  Iugares e freguesias do
concelho  começam  também  já  a  ali-
nhavar ideias e a preparar os seus car-
ros  alegóricos,  que  deverão  abordar,
em tom mais ou menos brincalhão,  os
mais diversos temas relacionados com
a vivência concelhia.

Está  praticamente  garantida  a  pre-
sença    de    um    grupo    da    Galiza,
Espanha,     denominado    Banda    de
Gaitas  de  Tromentelo,  que  animará  o
Corso no domingo e dará um pequeno
concerto,   numa  actuação  inédita  em
Portugal.  Na terça-feira  será a vez  de
admirar  a   peri'cia  e   graciosidade   da
Fanfarra  e  Grupo  de   Marjorettes  de
Crestuma,   que   igualmente   acompa-
nhará  o  desfile.  Estes  grupos  são  re-

presentados  por Vi'tor Camoezas,  que
assim se associa aos tradicionais feste-

jos carnavalescos da sua terra.

Arega estará presente
A  ARCA,   à  semelhança  de  anos

anteriores,  está  incumbida  de  repre-
sentar a nossa freguesia no Corso car-
navalesco,  para  o  que  conta  com  o
apoio  e  empenho  da  juventude  are-

guense e com a colaboraçãoo da Junta
de Freguesia.

0  ano  passado  recordámos  o  Rali
Tap  que  deixámos  de  ver passar nas
nossas estradas, este ano só na altura
se saberá qual o tema, porque lá diz o
ditado  que  o  segredo  é  a  alma  do
negócio.
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CRUZES   E   TELEMÓVEIS...
A simpática vila  de Marvão foi já destino de algumas excursões

organizadas pela ARCA por altura da Feira da Castanha, organiza-
da  todos os anos pela Santa Casa da Misericórdia local. Situada no
alto da serra de São Mamede, foi outrora praça-forte importante na
defesa das investidas vindas de Espanha, que fica mesmo ao lado.

A   sua vetusta igreja, com invocação de Santa Maria, foi  sub-
metida a uma transformação subtil por parte de uma operadora de
telefones móveis (Optimus), substituindo a suas antiquíssimas cru-
zes de pedra que encimavam o cume por outras de aspecto idêntico
mas feitas de material sintético e cheias de fios e cÃz.ps electrónicos
lá dentro. 0 turista menos avisado quase não dá pela mistificação,
mas os habitantes da vila é que não estão pelos ajustes: querem de
volta os velhos blocos de pçdra de lei e exigem a retirada das ante-
nas disfarçadas de cruzes. E que, segundo dizia um marvanense já
entradote, «agora, quando passo pefto da igreja e me benzo, não sei
se  estou  a  fazê-lo  em  respeito  aos  símbolos  sagrados  da  minha
religião ou se estou a cumprimentar os tipos da Optimus»...

... JOSÉ RÉGI0  E  0S SINOS
E as quadras que se seguem ajustam-se perfeitamente no tema.

Senão vejamos: no início da década de 60 esta mesma vila de Mar-
vão foi sobressaltada por um facto também relativo à sua igreja ma-
triz. Os sinos da torre desapareceram misteriosamente, vindo a apu-
rar-se que o pároco os tentara vender numa fundição. 0 nosso con-
terrâneo Higino Pires (que nos vem deliciando com a sua novela A
CJc"z.#Ãcz c7o  C¢§cz/ do§  Vt?#Íos/  soube do facto  e da sua inpiração
saiu esta sátira, que mereceu honras de publicação,   por volta de
1961, no jomal portalegrense A Rczbcca, cujo director era na altura
o  professor  e  grande  poeta  José  Régio,  autor  de  obras  como  0
Príncipe com Orelhas de Burro e As Encruz,ilhadas de Deus, e;rNie
Outras.

OS SINOS DE SANTA MARIA

Os sinos de vez em quando
Nessa víla de Marvão
Tangioim forte , chamando
Os ftéis à oração

A torre de Santa Maria
Com seus sinos de voz sã
De todo o lado se ouvia
Desde a Portagem à Beirã

lam velhos e meninos
Cumprir a obrigação
Ao ouvir tocar os sinos
Dlim, dlão, dlim, dlão            i

la o João e a Maria
la a Rosa e a cunhada
A Joana  mais a tia
la toda a pequenada

Também ia a Conceição
la a Chica mais a mãe
E na víla de Marvão
A vida corria bem

Mas um dia aconteceu
Que na víla de Marvão
A torre emudeceu
Sem haver qualquer razjão

Que teria acontecido?
Perguntou o Jeremias
Que é homem decidido
E que tem certas manias

Pé aquí, pé acolá
Ilá vai ele investigar
Os sinos não estavam lá
Tinham ido passear

E em longa caminhada
Em sua perseguição
0 homem não fez motis nada
Foi díreito à fundição

Quando lá se encortiraram
Foi tamamha a cómoção
Que os velhos sinos choraram
Dlim, dlão, dlim, dlão

Queixaram-se os pobrez;inhos
Num chorar de desespero
Como os merlos pequeninos
Do nosso Guerra Junqueíro

Masporfmimláserenaram
E em grande anímação
Ali mesmo combinaram
Voltar de novo a Marvão

A torre vestiu de novo
E os sinos já lá estão
Chamando prà missa o povo
Dlim, dlão, dlim, dlão        H.P.
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